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RESUMO

Neste trabalho é apresentada uma reflexão sobre as práticas levadas a cabo nas aulas do ensino instrumental em 

grupo na formação de professores de educação musical, mais concretamente da guitarra, onde o intuito é aprender a 

tocar este instrumento enquanto ferramenta auxiliar para realizar acompanhamentos musicais.

Aplicada na Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico do Porto, nos 1.º e 2.º anos do Curso de Educação 

Musical nas subunidades curriculares Guitarra I e II das unidades curriculares Prática Vocal e Instrumental II e III 

respetivamente, esta ferramenta pedagógica integra grupos de alunos com conhecimentos ao nível da formação musical 

e, maioritariamente, sem quaisquer conhecimentos ou formação neste instrumento.

Por conseguinte, com base na experiência adquirida, fica a descrição da abordagem do estudo da guitarra em grupo, 

onde o objetivo não é aferir o grau de eficiência em comparação com o ensino individual, mas sim refletir sobre a 

ação para promover e potenciar a aprendizagem individualizada neste contexto em concreto, concentrando os meios 

necessários para a sua operacionalização com material didático pensado e organizado.

Palavras-chave: Educação Musical; Ensino Superior de Música; Prática Instrumental em Grupo; Aprendizagem da 

Guitarra

ABSTRACT

This work presents a reflection on the practices carried out in group instrumental teaching classes in the training of 

music education teachers, more specifically the guitar, where the aim is to learn to play this instrument as an auxiliary 

tool to perform musical accompaniments.

Applied at the Escola Superior de Educação of the Instituto Politécnico do Porto, in the 1st and 2nd years of the Music 

Education Course in the curricular subunits Guitar I and II of the curricular units Vocal and Instrumental Practice II and III 

respectively, this pedagogical tool integrates groups of students with knowledge in terms of musical training and, mostly, 

without any knowledge or training in this instrument.

Therefore, based on the acquired experience, this is the description of the approach to studying the guitar in a group, 

where the objective is not to assess the degree of efficiency in comparison with individual teaching, but rather to reflect 

on the action to promote and enhance individualized learning in this specific context, concentrating the necessary means 

for its operation with thoughtful and organized didactic material.
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1. Introdução

Nas aulas de ensino instrumental em grupo, 
mais concretamente da guitarra, enquanto parte 
integrante do percurso formativo dos alunos do 
Curso de Educação Musical na Escola Superior 
de Educação do Instituto Politécnico do Porto. O 
propósito é ensinar a tocar este instrumento en-
quanto ferramenta auxiliar para realizar acompa-
nhamentos musicais, relacionados, principalmen-
te, com o canto.

Este tipo de ensino implica a aprendizagem em 
conjunto e envolve um desafio diferente das au-
las individuais, sendo necessário a adaptação das 
metodologias de ensino e materiais didáticos para 
o contexto em concreto, no sentido de proporcio-
nar aos alunos a participação ativa em todas as 
atividades na sala de aula.

Na reflexão que será apresentada sobre a 
consecução do estudo da guitarra em aulas de 
grupo nesta Escola Superior, o objetivo não será 
aferir o grau de eficiência em comparação com 
o ensino individual deste instrumento em escolas 
do ensino especializado de música, cujo objetivo 
primordial é a formação de guitarristas enquan-
to solistas, mas sim refletir sobre a ação para 
promover e potenciar a aprendizagem individual 
dentro do grupo, no que respeita à técnica e mu-
sicalidade do guitarrista acompanhador.

Será, também, demonstrado o material didáti-
co utilizado nas aulas, pensado e organizado com 
o propósito de fornecer aos alunos uma ferra-
menta didática que concentra os conteúdos a 
abordar, o “Caderno de Apoio às Aulas”. A ela-
boração deste caderno não teve a intenção de 
produzir um método para a aprendizagem da Gui-

tarra para o contexto das aulas em grupo, mas 
sim a intenção de criar uma ferramenta didática 
com os conteúdos a abordar nestas aulas, tor-
nando-se parte integrante dos meios e materiais 
necessários para a disciplina.

2. Contexto

O processo de aprendizagem da Guitarra, no 1.º 
e 2.º anos do Curso de Educação Musical da Es-
cola Superior de Educação do Instituto Politécnico 
do Porto, nas subunidades curriculares Guitarra I 
e II das unidades curriculares Prática Instrumen-
tal e Vocal II e III, é realizado em turma. O ensino 
instrumental em grupo é assim a ferramenta pe-
dagógica usada para a consecução do processo 
de ensino e de aprendizagem deste instrumento.

O foco desta aprendizagem não será a guitarra 
enquanto solista e concertista, mas sim, como 
instrumento acompanhador. A utilização da gui-
tarra, tendo em consideração a sua portabilida-
de e versatilidade e enquanto instrumento har-
mónico, pode vir a desempenhar um papel muito 
importante no futuro contexto de trabalho dos 
estudantes deste curso numa utilização perfor-
mativa didática, tendo em vista a aplicação da voz 
acompanhada por este instrumento.

Estes alunos são, na sua maioria, jovens adul-
tos com conhecimentos ao nível da formação 
musical que adquiriram nas escolas, academias 
ou conservatórios durante o seu percurso nos 
cursos básico e secundário nos mais diversos 
instrumentos, mas, maioritariamente, sem quais-
quer noções ou formação sobre como tocar gui-
tarra.

É assim dada formação ao nível do ensino su-
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perior, para futuros professores de Educação 
Musical, para a utilização da guitarra como ins-
trumento auxiliar para realizar acompanhamen-
tos musicais, nomeadamente ao canto, assente 
num repertório diversificado.

3. Reflexão

O sistema das aulas de instrumento, que a 
maioria dos alunos deste curso frequentaram 
nos cursos básico e secundário, assenta no mo-
delo das aulas individuais. De acordo com Burns, 
Bel e Traube (2017), neste modelo, o professor 
aplica um ensino diferenciado ao longo das aulas, 
adaptando-o de acordo com os conhecimentos 
e progresso de cada aluno. Assim, estes alunos 
beneficiaram das vantagens do acompanhamento 
individualizado e da adaptação do ritmo da aula 
direcionado para o rendimento de cada um. Nes-
te modelo de ensino, o percurso de cada aluno 
é guiado por planos próprios, personalizados e 
organizados tendo em consideração os progra-
mas da disciplina, produzidos e estruturados pelos 
professores do departamento em cada escola. 
Desta forma estão definidos os objetivos, crité-
rios e metas de aprendizagem para cada aluno e, 
apesar dos gostos e interesses diferentes, fica 
assegurada a definição dos conteúdos do conhe-
cimento a adquirir pelos alunos, considerados fun-
damentais.

No que respeita ao desempenho do professor 
e à relação com o aluno em sala de aula neste 
contexto, Bjøntegaard (2015) exemplifica dois 
modelos de ensino mestre/aprendiz: (1) o modelo 
tradicional onde o professor tem todo o conheci-
mento e respostas enquanto o aluno se limita a 

aprender; (2) um modelo professor/aluno basea-
do em diálogo em que o professor é o mentor, um 
orientador e guia da aprendizagem. Lehmann, Slo-
boda & Woody (2007) mencionam também es-
tes dois modelos. No primeiro, referem a tendên-
cia de o aluno se tornar numa cópia do professor 
uma vez que este apenas se limita a transmitir 
o conhecimento. No segundo modelo, defendem 
que a função do professor é promover a troca de 
ideias e a autonomia do aluno, o que incrementa 
a motivação do próprio aluno.

Dependendo dos objetivos e das fases do tra-
balho, no sentido de procurar permanentemente 
as formas mais eficazes para transmitir o co-
nhecimento e de manter o aluno motivado, es-
tes dois modelos poderão ser aplicados em mo-
mentos diferentes da aula ou em aulas distintas, 
tendo sempre que possível em consideração a 
conciliação dos objetivos musicais do aluno com 
as metas de aprendizagem definidas pelo plano 
anual da disciplina.

No contexto do ensino instrumental em grupo, 
para além da adaptação a um novo instrumen-
to musical, os alunos passam especialmente por 
uma fase de ambientação a uma nova prática na 
sala de aula, que implica, para além da compreen-
são dos conceitos e práticas, saber interagir com 
o professor e com o grupo. 

Segundo Burns, Bel e Traube (2017), no con-
texto das aulas de grupo, a atenção do professor 
é partilhada por todos os alunos, mas há um ga-
nho e benefício na interação com os colegas, uma 
vez que podem partilhar entre si o conhecimento 
e obter críticas às suas prestações, formando 
pequenos grupos de prática. 
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Algumas características podem ser observadas 
nesse contexto: 1) o aprendizado musical ocorre 
principalmente por meio da observação; 2) 
as dificuldades e as aptidões individuais são 
compartilhadas em grupo; 3) os estudantes podem 
participar do processo de formação uns dos outros; 
4) a interação entre teoria e prática é trabalhada 
desde a iniciação musical; 5) o planejamento das 
aulas e ações é focado no progresso do grupo; 6) 
as capacidades de argumentação, questionamento 
e tomada de decisão são estimuladas. (Cruz & 
Nascimento, 2012: 10)

Enquanto professor de guitarra no ensino ins-
trumental em grupo será necessário assumir um 
papel diferente na ação pedagógica das aulas indi-
viduais, tendo em consideração a maior complexi-
dade e dinamismo que a gestão de um ambiente 
interativo exige. Moser & McKay (2005), referi-
dos por Evans (2015), descrevem atitudes e for-
mas positivas para criar um ambiente de apren-
dizagem construtivo na sala de aula, de entre as 
quais se destacam a necessidade da planificação 
das atividades, a liderança entusiástica, a criati-
vidade ao idealizar desafios, a gestão do espaço 
individual, a paciência, a disponibilidade para ouvir, 
uma comunicação clara e a definição bem clarifi-
cada de limites. Assim, será essencial a adoção 
de uma postura que garanta o desenvolvimento 
do grupo, criando oportunidades de aprendizagem 
para todos, enquanto se assegura e supervisiona 
a evolução individual. 

Sobre a organização de uma atividade em gru-
po, integrada por alunos que já tenham experiên-
cia musical, Evans (2015) refere que a procura de 
ideias sobre a planificação e sobre as estratégias 
a implementar, para que as aulas se desenvolvam 
sem dificuldades ou obstáculos, são essenciais. 
Os alunos deverão conseguir tocar desde o início 
da aprendizagem da guitarra e conseguir com-

preender o que é necessário preparar e praticar 
em casa até à próxima aula. 

Feldman & Contzius (2016), definem a planifica-
ção como a definição de objetivos, de competên-
cias e da compreensão que o professor vai cons-
truir e o aluno vai aprender. Para estes autores, o 
foco deverá ser a categorização e organização da 
informação. Assim, ao elencar também nas plani-
ficações os exercícios, escalas, repertório e can-
ções previstos no “Caderno de Apoio às Aulas”, 
ficam decididos os objetivos a atingir e criada uma 
continuidade entre conteúdos. Pretende-se assim 
que os alunos se envolvam mais no processo de 
aprendizagem e que, este envolvimento leve a um 
conhecimento mais aprofundado dos conteúdos e 
a um aumento da motivação individual. 

Também sobre a necessidade da planificação 
e sobre a postura do professor na sala de aula, 
Tourinho preconiza que: 

[O] planeamento prévio, disciplina e concentração 
também são pré-requisitos para o professor. A 
aula precisa de ser planeada, deve haver roteiro 
de apoio. Se experiente, o professor estrutura 
apenas tópicos, que são seguidos ou organizados 
de acordo com o desenrolar das atividades, mas a 
disciplina e a organização são fatores essenciais. A 
aula coletiva exige também grande concentração 
do professor, que precisa de estar atento a muitos 
estudantes simultaneamente (Tourinho, 2007: 3).

A dinâmica e desenvolvimento da aula deve-
rão ser cuidadosamente pensados e estrutura-
dos: a organização da sala de aula e a disposi-
ção dos alunos, a planificação dos conteúdos e a 
sua abordagem e formas de resolver eventuais 
problemas, sejam eles de atitudes ou dificuldades 
evidenciadas por alguns alunos. “Em uma visão 
pessoal, acredito que a essência do ensino cole-
tivo acontece quando existe um professor que 
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trabalha com diversos indivíduos no mesmo espa-
ço físico, horário, e que várias pessoas aprendem 
conjuntamente a tocar a mesma peça” (Tourinho 
2010: 86). A aula deverá ser organizada de for-
ma que todos os alunos participem em toda a 
sua duração, podendo todos tocar em uníssono, 
em pequenos grupos ou individualmente. Nestas 
últimas duas modalidades, através da observação 
pelos colegas, o grupo é envolvido numa audiência 
participativa, assim como são esclarecidas dúvi-
das ou realizadas demonstrações de exemplos 
práticos dos exercícios ou do repertório.

Para facilitar a observação e a interação entre 
si e com o professor, os alunos deverão estar 
sentados em semicírculo com o professor situa-
do sempre em frente, semelhante ao posiciona-
mento de um maestro a dirigir um ensemble. Esta 
disposição permitirá, caso seja necessário, que o 
professor se movimente e chegue facilmente a 
todos os alunos em caso de dificuldades ou mes-
mo para elogiar o trabalho de algum aluno ou pe-
queno grupo.

A criação e estabelecimento de rotinas é tam-
bém essencial para estabelecer um fio condutor 
que oriente o aluno ao longo das atividades. Este 
deverá refletir a prossecução da planificação e 
consequente dinâmica do desenvolvimento da 
aula, assegurando a consecução dos objetivos a 
atingir e a preparação da aula seguinte.

O primeiro passo a considerar na estruturação 
e estabelecimento de rotinas de cada aula será 
a afinação das guitarras: (1) inicialmente realizada 
pelo professor, esta tarefa passa a ser executa-
da pelos alunos após a consolidação da postura 
e da posição das mãos, assim como, tenham ad-
quirido as competências necessárias para domi-

narem a produção do som. A dinâmica da aula 
deverá prosseguir para os exercícios de articula-
ção e independência: (2) nesta fase, além do aque-
cimento, será realizada a revisão e as correções 
necessárias dos aspetos relacionados com a 
postura ou com a posição das mãos. A seguir: (3) 
realizar a revisão dos conteúdos já trabalhados 
para aperfeiçoar, esclarecer ou resolver alguma 
dúvida ou dificuldade que persista. Por último: (4) 
proceder à apresentação dos conteúdos novos. 
Neste momento e sempre direcionado para o 
grupo, serão inicialmente demonstrados e expli-
cados pelo professor e serão apresentados os 
exercícios que associam as atividades ao fim a 
que se destinam. Estes exercícios, que respeitam 
à técnica a aplicar no repertório que irá ser es-
tudado, serão explicados individualmente junto a 
cada aluno mais pormenorizadamente, enquanto 
os colegas aguardam com atenção, observando 
o que o colega está a realizar. Os exercícios são 
executados a seguir pelo grupo, sendo realiza-
das as correções necessárias e esclarecidas as 
eventuais dúvidas que possam surgir.

Pintão (2013), ao mencionar Baker-Jordan 
(2003), refere um conjunto de considerações 
sobre esta modalidade de ensino: (1) o professor 
atua mais como um guia e mediador do que como 
uma autoridade máxima; (2) os alunos interagem 
uns com os outros, partilhando ideias, influencian-
do-se mutuamente; (3) os alunos observam-se e 
ouvem-se uns aos outros, adquirindo deste modo, 
novas formas de aprendizagem. Sousa concor-
da ao afirmar que “percebemos que, quando o 
professor assume a postura de mediador, essa 
relação se torna eficaz no processo de ensino 
e aprendizagem” (Sousa, 2022: 30). Para Tur-
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ner (2004), referido por Rocha, defende que “o 
professor deve ser proactivo, gerindo a direção 
e o progresso da aula com ideias claras sobre 
o que pretende alcançar e com a sua habilidade 
em partilhar essas ideias com o grupo” (Rocha, 
2012: 33). Ao mencionar Harris & Davies (2009), 
Rocha defende também que “Para conseguir de-
senvolver verdadeiramente aulas de instrumen-
to em grupo, é imperioso que o professor esteja 
consciente do perigo de transformar o ensino de 
instrumento em grupo numa série de aulas indivi-
duais “empacotadas” no tempo de aula destinado 
ao grupo” (Rocha, 2012: 10).

A integração das aprendizagens colaborativa e 
individualizada em contextos específicos do pro-
cesso de ensino-aprendizagem valorizam tam-
bém a formação do aluno.

A respeito do trabalho colaborativo, o auxílio 
que os alunos prestam reciprocamente é su-
pervisionado, mesmo quando são expostos e 
orientados os conteúdos previstos e realizadas 
observações atentas e necessárias ao trabalho 
do grupo. Bragamonte e Bragamonte defendem 
que “as aulas de Música se transformaram em 
um ambiente colaborativo, onde os alunos, com 
suas diferentes vivencias musicais, tocam e 
aprendem uns com os outros e com o profes-
sor” (Bragamonte e Bragamonte, 2019: 174). A 
aprendizagem colaborativa, referida por Vlahopol 
(2016), deve ser um instrumento pedagógico que 
aponta a responsabilidade da aprendizagem para 
o aluno. O professor deve renunciar ao estatuto 
de dono do conhecimento absoluto e proporcionar 
conhecimento acessível e fácil de assimilar. Para 
Pujolás Maset (2001), este tipo de aprendizagem 
é um recurso ou estratégia que compreende a 

diversidade dos alunos dentro da mesma turma, 
onde se privilegia uma aprendizagem personali-
zada que só será possível se conseguirmos que 
os alunos cooperem para aprender, afastando as 
aprendizagens individualista e competitiva. 

Tendo em consideração o trabalho individual, 
é dada atenção ao desempenho de cada aluno, 
intercedendo caso seja necessária alguma instru-
ção particular, como no caso da aprendizagem de 
conteúdos técnicos novos e é fornecido material 
didático para que o aluno possa trabalhar inde-
pendentemente. No que respeita à abordagem 
da aprendizagem individual, Johnson & Johnson 
(1994) sugerem que o professor deverá tam-
bém proporcionar um ambiente adequado, or-
ganizando a sala de forma a que os alunos não 
perturbem o trabalho uns dos outros; fornecer o 
material necessário para que o aluno possa tra-
balhar autonomamente; explicar a tarefa a rea-
lizar segundo critérios que todos compreendam 
e sejam exequíveis com sucesso; estar disponí-
vel para o esclarecimento de eventuais dúvidas; 
zelar pelo desempenho dos alunos, intervindo no 
caso de ser necessária alguma reorientação para 
a aprendizagem e conceder tempo para que os 
alunos possam avaliar em que medida consegui-
ram apreender os conteúdos propostos.

As atividades na sala de aula deverão ser de-
senvolvidas com vista à evolução homogénea do 
grupo, reconhecendo a importância de valorizar a 
individualidade de cada aluno, sempre com esforço 
e atenção para identificar se existe algum proble-
ma ou dificuldade e, caso se verifique, se é especí-
fico ou comum ao grupo. Estrategicamente, pode-
rão ser criados momentos durante a aula em que 
cada aluno pode demonstrar individualmente o 
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que aprendeu, sendo incentivado a analisar a sua 
prestação assim como orientado para a resolu-
ção de eventuais problemas. Poderão também 
ser dados elogios para reforçar a autoestima 
e autoeficácia, transmitidas críticas positivas e 
construtivas que promovam a consciencialização, 
assim como todos serem incentivados à coope-
ração na concretização das tarefas propostas. 
Para além desta entreajuda, os alunos poderão 
também ser convidados a auxiliar os colegas que 
demonstram mais dificuldade(s), colocando assim 
em prática os seus conhecimentos e sistemati-
zando processos já adquiridos.

Feldman & Contzius (2016) referem que o elo-
gio enquanto reforço positivo é muito importante 
para os alunos, em detrimento do reforço negati-
vo e do castigo que repulsam o estímulo mencio-
nando elogios verbais, como comentários sobre 
o desempenho, hábitos de estudo, cooperação e 
demonstração de resultados positivos. Exemplifi-
cam também elogios não verbais como o sorriso, 
o piscar de olho, o polegar para cima e as reações 
a demonstrar aprovação e mencionam também 
os elogios ao grupo como estratégias de refor-
ço positivo, como o destaque das conquistas do 
grupo ou o progresso no comportamento. Men-
cionam ainda os elogios verbais no que se refere 
a ações específicas em vez de ações gerais, que 
devem ser sinceros e referentes a esforços sig-
nificativos e que devem ser também oportunos, 
pois alguns serão melhores em privado do que 
em público.

Mencionando o trabalho de Lemos (2010), Silva 
(2013) refere que, para aprender, a motivação é 
um motor essencial. Esta resulta numa melhor 
aprendizagem e desempenho, bem como em mais 

confiança em si próprio e uma maior satisfação 
no trabalho realizado, razões pelas quais deve ser 
valorizada em contextos escolares. Um aluno 
motivado aprende melhor e é mais ativo no pro-
cesso de aprendizagem, enquanto, pelo contrário, 
um aluno desmotivado torna-se passivo, evita os 
desafios e desiste mais facilmente.

Para que os alunos possam assimilar os con-
teúdos lecionados e consolidar as competências 
técnicas e musicais adquiridas, torna-se necessá-
rio dedicar tempo específico para tal durante as 
aulas. Assim, será importante fazer a gestão do 
desenvolvimento técnico e musical individual, res-
peitando a velocidade de aprendizagem de cada 
um sem retardar os que mais sabem ou os que 
aprendem mais depressa e, também, sem deixar 
desapoiados e sozinhos os que têm um ritmo de 
aprendizagem mais lento ou que faltaram a aulas 
anteriores.

O atendimento ao aluno, em forma de tutoria, 
poderá também revelar-se uma estratégia muito 
eficaz, pois, com a dedicação e atenção exclusivas 
do professor, serão demonstrados novamente os 
conteúdos onde se verificam as dificuldades e re-
forçado ao aluno um caminho adequado para que 
ele mesmo as possa resolver e ultrapassar.

Com vista à evolução da autonomia, segundo 
Sousa, com o desenvolvimento da autorregula-
ção da aprendizagem “o violonista consegue ter 
consciência dos mecanismos trabalhados e otimi-
za seu aprendizado” (Sousa, 2022: 27). Assim, o 
estudo individual em casa deverá ser fortemente 
incentivado, enquanto determinante na prática e 
consolidação dos conteúdos abordados na aula e 
na progressão individual. Os alunos deverão ser 
incentivados a estudar regularmente, tendo em 
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consideração as indicações do professor e com 
a calma necessária de acordo com os conteúdos 
e objetivos, replicando com bastante atenção a 
dinâmica e a rotina das aulas, de modo a evitar 
eventuais erros que possam fazer.

Em suma, o processo de ensino e aprendiza-
gem, assim como a prática pedagógica, afetos 
ao ensino individual e em grupo são diferentes, 
pois é essencial ter em atenção as especificida-
des dos grupos de trabalho e respetivo contexto. 
Os principais fatores negativos evidenciados são 
as diferenças entre todos os alunos, nomeada-
mente no que respeita às competências, dificulda-
des e velocidade de aprendizagem e a obrigação 
do professor dividir a atenção com todos. Como 
principal vantagem, destaca-se a aprendizagem 
através das relações de entreajuda e de auxílio 
que se geram entre os alunos na sala de aula, que 
ultrapassam a relação entre aluno e professor 
ao “acreditar que todos aprendem com todos” 
(Tourinho, 2007: 3).

Foram focados o modelo de ensino, o perfil dos 
alunos, as planificações, a estrutura e o funciona-
mento das aulas, a aquisição de competências, as 
estratégias utilizadas e o desenvolvimento e au-
tonomia dos alunos. As atividades são realizadas 
num contexto organizado e dinâmico, na busca 
da promoção de uma formação adequada e do 
desenvolvimento das turmas.

Com vista ao sucesso, estão previstas opor-
tunidades de aprendizagem ativas e participativas 
para todos os alunos, ao mesmo tempo que a 
evolução individual é assegurada e supervisionada.

4. Abordagem

De acordo com a estrutura e plano curricular 
do curso, a subunidade curricular Guitarra I é le-
cionada no 2.º semestre do 1.º ano do curso. A 
turma é dividida em dois grupos e, ao longo de 
cerca de 15 aulas, é lecionada, separadamente a 
cada grupo, uma aula semanal de uma hora e 30 
minutos. Nesta fase de iniciação ao instrumento 
é importante trabalhar com grupos mais peque-
nos, pois reforça o desenvolvimento do trabalho 
permitindo o contacto mais próximo com os alu-
nos durante o tempo da aula, tornando-a mais 
produtiva. Os objetivos a atingir neste semestre 
são: (1) Interpretar um repertório básico na gui-
tarra, utilizando melodias populares e outras; e 
(2) Conhecer e aplicar os fundamentos básicos da 
voz e da guitarra, tendo em vista a sua utilização 
performativa pessoal e didática.

A subunidade curricular Guitarra II, é lecionada 
ao longo do 1.º semestre do 2.º ano e estão tam-
bém previstas cerca de 15 aulas. Neste semestre 
a aula semanal tem a duração de duas horas e a 
turma já não é dividida. Uma vez que os alunos já 
adquiriram os conhecimentos que lhes conferem 
autonomia, é possível o desenvolvimento do tra-
balho com um grupo mais alargado. Os objetivos 
a atingir têm procedência do semestre anterior: 
(1) Ampliar competências básicas já adquiridas; (2) 
Auto acompanhar-se num conjunto de canções; e 
(3) Ler e harmonizar, à primeira vista.

Tendo em consideração os objetivos enuncia-
dos e os conteúdos e competências a adquirir, 
o “Caderno de Apoio às Aulas” foi sendo criado 
tendo como ponto de partida o material didático 
deixado pelos professores anteriormente respon-
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sáveis por estas subunidades curriculares, Antó-
nio Andrade e Gustavo Brandão.

O processo de elaboração e organização deste 
trabalho iniciou-se de forma intuitiva, com base 
na minha experiência pedagógica e na exploração 
do repertório já existente. Baseado na observa-
ção direta no contexto da sala de aula, foi sendo 
necessário proceder a alterações, assim como 
acrescentar novos exercícios e repertório ao lon-
go dos anos letivos, sempre à procura da eficácia 
do processo de ensino e aprendizagem e do su-
cesso dos alunos no tempo letivo previsto.

Este caderno constitui-se num recurso que 
organiza e concentra os conteúdos necessários, 
indicando possibilidades de trabalho técnico e de 
repertório para os alunos nas aulas e em casa. 
Com a realização de uma abordagem prática e 
eficaz no que respeita ao conhecimento das di-
versas componentes do instrumento, à adoção 
de uma postura natural que otimize a colocação 
e a coordenação das mãos, à obtenção de boa 
qualidade sonora, à aquisição dos procedimentos 
elementares da técnica guitarrista, ao desenvolvi-
mento da leitura, do sentido rítmico e da pulsação, 
à afinação, à exploração tímbrica e ao desenvol-
vimento da criatividade, da autonomia e do espíri-
to crítico, é assim facultado o acesso a material 
didático.

Expressos na notação musical tradicional, a 
leitura dos conteúdos pressupõe conhecimentos 

ao nível da leitura musical. Estão organizados em 
secções que reúnem exercícios técnicos, escalas, 
melodias tradicionais, infantis e populares, reper-
tório da guitarra clássica e arranjos e transcri-
ções para guitarra solo. Também estão aponta-
das e referenciadas dedilhações, que refletem os 
aspetos idiomáticos da guitarra. Ao compreender 
e desenvolver uma lógica sequencial de dedilha-
ções, são proporcionadas referências aos alunos 
para que desenvolvam conscientemente uma au-
tonomia técnica e musical.

Para a subunidade curricular Guitarra I, os con-
teúdos deste Caderno estão organizados da se-
guinte forma:

a) Apresentação da guitarra, postura corporal e 
colocação das mãos

Figura 1 – Exemplo de posição e colocação das mãos

b) Produção de som e exercícios para independência das mãos

Figura 2 – Exemplo de exercício em pulsação com apoio para a mão direita
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Figura 3 – Exemplo de exercício para independência das mãos e entre dedos

c) Leitura e execução das notas na posição I da 1.ª à 3.ª cordas

Figura 4 – Notas na posição I nas 1.ª, 2.ª e 3.ª cordas

d) Execução de melodias sem acompanhamento

Figura 5 – Exemplo de melodias tradicionais e infantis

e) Produção de som com o polegar

Figura 6 – Exemplo de exercício para produção de som com o polegar direito

f) Leitura e execução das notas na posição I da 4.ª à 6.ª cordas

Figura 7 – Notas na posição I nas 4.ª, 5.ª e 6.ª cordas
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g) Produção de som em pulsação sem apoio

Figura 8 – Exemplo de exercício em pulsação sem apoio para a mão direita

h) Escalas com extensão de uma oitava

Figura 9 – Exemplo de escala com uma oitava

i) Abordagem à afinação da guitarra

Figura 10 – Exemplo de possibilidade de afinação por uníssonos

j) Repertório

Figura 11 – Excertos de repertório (melodia acompanhada, notas em simultâneo e arpejos de seis sons)
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k) Acordes em forma aberta e progressões harmónicas

Figura 12 – Exemplo de progressão harmónica

l) Padrões rítmicos para acompanhamento

Figura 13 – Exemplo de padrões rítmicos (dedilhados e rasgueados)

m) Canções

Figura 14 – Excertos de canções tradicionais e infantis
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No que respeita à subunidade curricular Guitarra II, o Caderno tem organizados os seguintes con-
teúdos:

a) Escalas com extensão de duas oitavas e de Mi Cromática de três oitavas

Figura 15 – Exemplo de escalas

b) Ligados técnicos de mão esquerda e repertório

Figura 16 – Exemplo de exercícios e repertório com ligados técnicos
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c) Acordes com utilização de barras

Figura 17 – Exemplo de acordes com a fundamental nas 6.ª e 5.ª cordas

d) Progressões harmónicas com acordes com barras

Figura 18 – Exemplo de progressão harmónica

e) Padrões rítmicos para acompanhamento (dedilhados e rasgueados)

Figura 19 – Exemplo de padrões rítmicos (dedilhados e rasgueados)

f) Abordagem aos powerchords de dois e três sons

Figura 20 – Exemplo de progressão harmónica com powerchords de três sons
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g) Repertório

Figura 21 – Excertos de repertório (arranjos e transcrições)

h) Canções

Figura 22 – Excertos de canções
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Figura 23 – Excertos de canções (continuação)

i) Harmonizações

Figura 24 – Excertos de melodias para harmonizações à 1.ª vista
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Pensado e estruturado para concentrar os 
conteúdos necessários com vista à aquisição 
das competências para a execução da guitarra 
enquanto instrumento de acompanhamento, o 
“Caderno de Apoio às Aulas” contém ainda mais 
repertório do que o efetivamente trabalhado du-
rante os dois semestres, assim como fontes e 
referências para os alunos que tenham mais inte-
resse em evoluir e aprofundar os conhecimentos 
adquiridos.

5. Conclusões

O ensino coletivo de violão proporciona o 
desenvolvimento de experiências musicais 
colaborativas e autonomia dos alunos em suas 
aprendizagens, desafiando o educador musical na 
criação de propostas criativas para a mediação 
das aprendizagens de seus alunos (Bragamonte e 
Bragamonte, 2019: 170).

A realização deste trabalho constituiu uma 
mais-valia no que respeita à análise e reflexão 
aprofundadas sobre a prática profissional enquan-
to professor de aulas de instrumento em grupo, 
articulando e definindo de forma mais consciente 
a identidade que tem vindo a ser construída ao 
longo do percurso profissional.

Foram abordados aspetos relacionados com a 
prática desenvolvida, focando os programas, as 
planificações, o perfil dos alunos, o desenvolvimen-
to das competências técnicas e interpretativas, 
a motivação e a autonomia. A perspetiva sobre o 
processo de ensino-aprendizagem é caracteriza-
da por uma constante procura de estratégias, de 
reforço positivo e de informação assertiva. Com 
uma postura sempre aberta e a procurar apren-
der com a experiência, é possível proporcionar 
mais oportunidades no sentido de enriquecer a 

aprendizagem instrumental.
O “Caderno de Apoio às Aulas” constitui-se 

numa ferramenta que está orientada para a 
compreensão de conceitos e princípios da execu-
ção guitarrista, disponibilizando os recursos para 
construírem o próprio conhecimento, preten-
dendo ajudar a garantir a aprendizagem a todos 
os alunos e contribuir para o seu progresso e 
autonomia. Compila e sistematiza os conteúdos 
das subunidades curriculares Guitarra I e II para 
alunos já com conhecimentos musicais, disponi-
bilizando-lhes material para utilizar nas aulas, es-
tudar em casa e até aprofundar ou desenvolver 
a sua prática, se for essa a vontade no final dos 
dois semestres.

As aulas de instrumento em grupo deverão ser 
uma experiência positiva e eficiente para todos os 
alunos, pois, o domínio da execução da guitarra 
em articulação com os conhecimentos adquiridos 
nas demais subunidades e unidades curriculares 
do curso, ajudam a estabelecer um plano para a 
compreensão, para a aplicação prática das com-
petências e para a fruição da música.
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